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Série B - Pela 9ª rodada da com-
petição, nos confrontos de sába-
do, às 16h, Operário x Náutico e 
São Bernardo x América-MG, às 
18h30min, Goiás x Botafogo-SP, 
e às 20h30min, Cuiabá x Novo-
rizontino. No domingo, às 16h, 
Athletic-MG x Juventude, às 18h, 
Vila Nova x Avaí, às 18h30min, 
Criciúma x Atlético-GO e Cea-
rá x Fortaleza, e às 20h30min, 
Sport x CRB. Fechando a rodada 
na segunda-feira, às 19h, Ponte 
Preta x Londrina.

Série C - Pela 7ª rodada, o Ypiran-
ga recebe o Maringá no Colosso 
da Lagoa, sábado, às 17h. Já o 
Caxias enfrenta o Paysandu no 
Centenário, domingo, às 16h. 

Série D - Pela 7ª rodada, sábado 
(16), às 16h, o São Luiz recebe o 
Guarany de Bagé no 19 de Outu-
bro. No domingo, Brasil de Pelo-
tas e São José se enfrentam no 
Bento Freitas, às 16h.

Copa do Mundo - O técnico Di-
dier Deschamps convocou a 
seleção da França nesta quinta 
para  o Mundial com Mbappé 
convocado e Kolo Muani, vilão 
da final da edição de 2022, fora. 
Outros jogadores de renome fora 
são o volante do Real Madrid, 
Eduardo Camavinga, e o meia 
do Atlético de Madrid, Antoine 
Griezmann.

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Sede do União na Ilha do Pavão foi recuperada
Com a cheia histórica, nível da água chegou a 5,37 metros e local quase desapareceu em meio ao Guaíba

Inteiramente cercado pelas 
águas do lago Guaíba, a sede do 
Grêmio Náutico União na Ilha do 
Pavão viveu cenas de terror em 
2024. Com a histórica enchente, o 
nível da água chegou aos 5,37 me-
tros de altura e engoliu as piscinas, 
quiosques, salões, quadras espor-
tivas, academia e o restaurante.

O avanço das águas para a 
estrutura do clube é um evento 
quase que anual, como relata o 
diretor da equipe de remo Vanil-
do Santana. “Todo inverno a gen-
te tem uma inundação aqui, mas 
normalmente não passa da altura 
da canela”, explica. Mas, naque-
le ano, as dimensões foram mui-
to maiores.

O clube quase desapareceu no 
horizonte. Algumas edificações fi-

caram inteiramente submersas ou 
deixaram apenas a cumeeira à 
mostra. Uma das medidas que a 
associação costumava tomar para 
mitigar as perdas era colocar obje-
tos que pudessem ser danificados 
em andaimes e elevar barcos até 
a prateleira mais alta. Mas, com a 
magnitude sem precedentes da en-
chente, os andaimes foram leva-
dos e os barcos empenaram ou se 
quebraram, apesar dos esforços. 
Dentre as baixas também estava 
um gerador, avaliado em cerca de 
R$ 300 mil.

Mas, mesmo enquanto toda a 
estrutura estava submersa, o GNU 
voltou sua atenção às vítimas. A 
sede do bairro Moinhos de Vento 
recebeu cerca de 300 desabriga-
dos por cerca de um mês e tam-
bém serviu como centro de coleta 
de doações. O presidente do clube, 
Ricardo Rodrigues Alves, lembra 
que os associados também se en-
volveram no auxílio aos afetados. 
“Nossos associados imediatamen-
te se prontificaram a auxiliar como 
podiam. Médicos, dentistas e vete-

rinários ficaram à disposição dos 
abrigados. Cedemos um catamarã 
e duas barcas, e a fila de pessoas 
dispostas a ajudar era tão grande 
que por vezes era necessário pedir 
que voltassem para casa, por fal-
ta de embarcações”, destaca. Cer-
ca de mil resgates foram realizados 
na região das ilhas.

Após os primeiros dias, as 
doações foram levadas para o es-
paço do GNU no Alto Petrópolis. 
Lá, voluntários se dedicaram à 
produção de marmitas, com uma 
média de 3.400 refeições por dia, 
entre café, almoço e janta. 

Quando a água finalmen-
te baixou, foi possível perceber o 
escopo do dano na Ilha do Pavão. 
“Quando a gente chegou aqui, era 
tudo barro. A gente tinha que ti-
rar com pás, rodos reforçados e 
até uma retroescavadeira que 
trouxemos para auxiliar na lim-
peza”, lembra o subgerente opera-
cional da sede da Ilha do Pavão, 
Ralf Gutschwager. 

O prejuízo financeiro total foi 
estimado em mais de R$ 1,5 mi-
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lhão, segundo o subgerente opera-
cional. Mas, passados dois anos, as 
estruturas foram todas recupera-
das e em alguns casos receberam 
até melhorias. Apesar dos gastos, 
Gutschwager relata que a agremia-
ção não teve cicatrizes financeiras. 
“As finanças do clube estão muito 
saudáveis, inclusive fizemos um 
investimento significativo no Alto 
Petrópolis recentemente”, conclui. 

 A catástrofe também mo-
tivou a criação de um novo pla-
no de contingência. O GNU tem 
uma equipe que monitora cons-
tantemente o nível dos afluentes 
do Guaíba e caso cheguem a um 
patamar preocupante, medidas 
emergenciais são acionadas. O 
novo gerador também foi insta-
lado em uma posição mais alta, 
para evitar danos.

Saiba como foi Confiança x Grêmio, pelo duelo da volta da 
5ª fase da Copa do Brasil, acessando o QR Code ao lado

16ª rodada
SÁBADO - 16/05

18h30min
	 Inter	 x		 Vasco
	 Atlético-MG	 x		 Mirassol

19h
	 Fluminense	 x		 São Paulo

21h
	 Palmeiras	 x		 Cruzeiro

DOMINGO - 17/05
11h

	 Santos	 x		 Coritiba
16h

	 Bahia	 x		 Grêmio
	 Botafogo	 x		 Corinthians

18h30min
	 Chapecoense	 x		 Remo
	 Bragantino	 x		 Vitória

19h30min
	 Athletico-PR	 x		 Flamengo

Série A PG J V E D GP GC SG
01 Palmeiras 34 15 10 4 1 25 12 13
02 Flamengo 30 14 9 3 2 27 12 15
03 Fluminense 27 15 8 3 4 25 20 5
04 São Paulo 24 15 7 3 5 21 16 5
05 Athletico-PR 23 15 7 2 6 20 16 4
05 Bahia 22 14 6 4 4 20 18 2
07 Bragantino 20 15 6 2 7 17 18 -1
08 Vasco 20 15 5 5 5 21 21 0
09 Coritiba 20 15 5 5 5 18 19 -1
10 Vitória 19 14 5 4 5 18 20 -2
11 Cruzeiro 19 15 5 4 6 20 25 -5
12 Botafogo 18 14 5 3 6 26 27 -1
13 Atlético-MG 18 15 5 3 7 18 21 -3
14 Inter 18 15 4 6 5 16 16 0
15 Santos 18 15 4 6 5 21 22 -1
16 Corinthians 18 15 4 6 5 13 15 -2
17 Grêmio 17 15 4 5 6 15 17 -2
18 Mirassol 13 14 3 4 7 16 20 -4
19 Remo 12 15 2 6 7 16 25 -9
20 Chapecoense 9 14 1 6 7 14 27 -13

  Zona da Libertadores   

 Zona de Pré-Libertadores   

 Zona de Rebaixamento

⁄⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Dupla Gre-Nal entra em campo no 
Brasileirão neste fim de semana

A dupla Gre-Nal entra em 
campo neste final de semana 
pela 16ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. O Grêmio busca sair 
se recuperar do mal momento e 
sair da zona de rebaixamento, 
enquanto o Inter quer se aproxi-
mar do G-5 e ficar cada vez mais 
perto de uma vaga para a Liber-
tadores de 2027. 

No sábado,  o Colorado re-
cebe o Vasco no último jogo no 
Beira-Rio antes da parada para 
o Mundial. O time de Paulo Pe-
zzolano está na 14ª colocação 
com 18 pontos e conta com um 
retorno importante para o siste-
ma defensivo.

Sem poder contar com Félix 
Torres e Victor Gabriel, ambos 
suspensos, o argentino Gabriel 
Mercado retorna para a zaga. A 
dúvida é sobre quem deve ser a 
dupla do veterano, com a última 
vaga ficando entre Clayton Sam-
paio e Juninho. Este último está 
na frente na avaliação da comis-
são técnica e deve começar entre 
os titulares.Quem também deve 

começar entre os titulares é Ra-
fael Borré. O colombiano reen-
controu o caminho das redes e 
soma três gols nas últimas três 
partidas, estando, inclusive, na 
pré-lista de sua seleção para a 
Copa do Mundo. 

Já o Tricolor enfrenta o Bah-
ia no domingo, às 16h, na Arena 
Fonte Nova, em Salvador. Os co-
mandados do técnico Luís Castro 
têm a difícil missão de sair do 
Z-4 e contam com um importan-
te desfalque. Sem Marlon, Pedro 
Gabriel havia assumido a titula-
ridade da lateral-esquerda e es-
tava cumprindo bem seu papel. 
No entanto, o jovem atleta sofreu 
uma pancada na cabeça contra 
o Flamengo na última rodada e 
desfalca a equipe. Sem muitas 
opções, Caio Paulista assume 
a função.

Quem também está fora do 
confronto contra os baianos é o 
ala-direito Pavon. O argentino re-
cebeu seu terceiro cartão amare-
lo contra os cariocas e desfalca 
a equipe. Em seu lugar, Marcos 
Rocha e Enamorado brigam pela 
vaga, com o colombiano estan-
do à frente por ter mais ritmo de 
jogo e já ter atuado na função no 
novo esquema de Luís Castro.

Filipe Plentz Munari
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⁄⁄ SELEÇÃO BRASILEIRA

CBF renova contrato de  
Carlo Ancelotti até 2030

Nesta quinta-feira, a Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
anunciou a renovação do contra-
to do técnico italiano Carlo Ance-
lotti até 2030. Com o novo acor-
do, o treinador terá oportunidade 
de fazer o ciclo para a Copa do 
Mundo da Espanha, Marrocos e 
Portugal, daqui a quatro anos.

Mas, antes disso, Ancelotti 
terá a árdua missão de impedir 
que o Brasil amargue a maior 

seca de títulos do Mundial em 
sua história. O último título foi 
em 2002, 24 anos atrás - mesmo 
período de jejum entre as Copas 
de 1970 e 1994.

Pelo novo contrato, o técnico 
da seleção receberá basicamen-
te o mesmo que vinha receben-
do para comandar a equipe, € 10 
milhões por ano (R$ 61 milhões), 
ou seja, R$ 5 milhões mensais. 
O treinador já era o profissional 
mais bem pago no cargo entre 
as seleções.


